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E G O C E N T R I S M O    C O M P U L S Ó R I O  
(E G O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O egocentrismo compulsório é a qualidade, condição, estado ou caráter do 

percentual inevitável de egoísmo da consciência, homem ou mulher, conscin ou consciex, ou  
o conjunto de atitudes ou comportamentos indicando viver a personalidade evolutiva, sem exce-
ção, subordinada a princípios evolutivos essenciais, determinantes, insubstituíveis e inafastáveis, 
neste caso sem relação direta com qualquer manifestação egocêntrica patológica do próprio ego. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição ego vem do idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu, 

na Linguagem Erudita, a partir do Século XIX. A palavra centro deriva também do idioma Latim, 
centrum, “centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do cír-
culo; nó ou nodosidade na madeira ou mármore”, e essa provém do idioma Grego, kéntron, “agui-
lhão, ponto da lança; ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu no 
Século XV. O termo egocentrismo apareceu no Século XX. O vocábulo compulsório procede do 
mesmo idioma Latim, compulsus, de compellere, “impedir; compelir; empurrar; obrigar; cons-
tranger”. Surgiu no Século XVII.  

Sinonimologia: 01.  Egocentrismo imposto. 02.  Egocentrismo inevitável. 03.  Egocen-
trismo inafastável. 04.  Egocentrismo produtivo; egocentrismo virtuoso. 05.  Egocentrismo bom. 
06.  Egocentrismo racional. 07.  Egocentrismo sutil. 08.  Egocentrismo teático. 09.  Egocentrismo 
autocompreendido. 10.  Exclusivismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas egocentrismo compulsório, egocentrismo compul-
sório ignorado e egocentrismo compulsório autoconsciente são neologismos técnicos da Ego-
logia. 

Antonimologia: 01.  Egocentrismo adulto. 02.  Antiegocentrismo; antiegoísmo. 03.  Al-
truísmo. 04.  Desapegamento; desapego; desprendimento. 05.  Abnegantismo. 06.  Filantropia.  
07.  Alocentrismo; proximismo. 08.  Assistenciologia; renúncia; renunciação. 09.  Misantropia. 
10.  Voluntariado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Autocogniciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os egopensenes; a egopensenidade. 
 
Fatologia: o egocentrismo compulsório; o conjunto de atitudes e comportamentos refe-

rentes essencialmente a si mesmo; a holomaturidade da conscin; o autocentrismo sadio compulsó-
rio; a existência do individualismo produtivo; a inteligência de dirigir a atenção principalmente 
sobre si mesmo sem desconhecer nem menosprezar os interesses dos demais; a dissecção do sub-
jetivismo pessoal; a centralização do ego cosmoético; a Autoconscienciometrologia Teática;  
a Holobiografologia desde o passado; a Autobiografologia do presente; a saída das interprisões 
grupocármicas; as Autocuroterapias; as autorreciclagens; a Autevoluciologia inevitável; o igno-
rantismo amaurótico das teimosias anticosmoéticas; a descoberta da autovivência da interassisten-
cialidade teática; o estudo prático do ego na condição de minipeça interassistencial e não na 
condição de centro do Universo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio jurídico da irrenunciabilidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Binomiologia: o binômio irrenunciabilidade–autonomia da vontade; o binômio egocen-

trismo compulsório–interassistencialidade lúcida. 
Crescendologia: o crescendo autodiscernimento-evolutividade.  
Trinomiologia: o trinômio direito-dever-renúncia. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo Direito / Anti-

direito. 
Paradoxologia: o paradoxo do egocentrismo centralizado e descentralizado. 
Politicologia: a egocracia; a democracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei da ação-reação. 
Filiologia: a egofilia; a egolatria; a autofilia. 
Sindromologia: a síndrome do avestruzismo. 
Maniologia: a egomania. 
Holotecologia: a egoteca; a evolucioteca; a logicoteca. 
Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Evoluciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Autocuroterapia; a Holo-
maturologia; a Interassistenciologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens conscientiometra; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens or-
thopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: egocentrismo compulsório ignorado = o da conscin desconhecedora da 

inteligência evolutiva; egocentrismo compulsório autoconsciente = o da conscin lúcida quanto  
à inteligência evolutiva. 

 
Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 con-

dições relevantes nas quais o egocentrismo compulsório manifesta-se claramente dentro do meca-
nismo da autevolução consciencial, em desafios lógicos para a conscin lúcida: 

01.  Acobertamento. Você não consegue esconder de si próprio a verdade sobre si mes-
mo: a autestima depende da vontade individual e esta qualifica o próprio humor consciencial. 

02.  Autismologia. Você não consegue evoluir sozinho, tem sempre necessidade de 
companhias ou de consciências ao derredor: os compassageiros evolutivos para a convivialidade 
produtiva, combatendo a conflituosidade. 

03.  Autoconsciencialidade. Você não consegue eliminar a autoconsciencialidade da vi-
da consciencial eterna: o nível da autolucidez varia, mas é imperdível e o equilíbrio emocional se 
impõe, mantido pelas autorreflexões continuadas. 

04.  Autodiscernimentologia. Você não consegue transferir para outrem a racionalidade 
do autodiscernimento ou a capacidade de decisão sobre os rumos da própria vida. 

05.  Autoparapsiquismo. Você não consegue evoluir sem encarar a autoparaperceptibi-
lidade imperando sobre a heteroperceptibilidade: não adianta tergiversar e nem mesmo postergar.  

06.  Autopensenologia. Você não consegue desvencilhar-se da autopensenização inin-
terrupta, pensenizando sempre, sem parar, em quaisquer circunstâncias, sendo prioritário buscar  
a qualificação da própria higiene consciencial. 

07.  Conscienciologia. Você não consegue fugir à própria consciência geradora do ma-
terpensene pessoal do momento evolutivo: urge atentar-se para o emprego do livre-arbítrio, da 
força presencial e da energosfera em si. 

08.  Energossomatologia. Você não consegue deixar de encarar o autodomínio das 
energias conscienciais (ECs): o emprego do estado vibracional (EV) não tem substituto eficaz pa-
ra tal desenvolvimento. 

09.  Escondimento. Você não consegue esconder-se ou sumir, de vez, da face do mun-
do: tem de valorizar a vida sempre indescartável, pois o suicídio, mesmo o lento, é megafrus-
tração. 

10.  Etologia. Você não consegue mudar as ações cometidas e, automaticamente, regis-
tradas no Cosmos: pode mudar, de preferência para melhor, somente as próximas ações. 

11.  Evoluciologia. Você não consegue escapar à evolução consciencial, podendo até es-
tacionar, ou regredir, mas cedo ou tarde, aqui ou acolá, retoma o caminho do desenvolvimento 
consciencial: a aquisição de autoconhecimento se impõe e o direcionamento da autevolução é es-
colha pessoal. 

12.  Intrafisicologia. Você não consegue jamais ficar para semente nesta dimensão hu-
mana: as renovações interdimensionais e os choques intraconscienciais são imperativos e a vida 
intrafísica é finita. 

13.  Responsabilidade. Você não consegue escapar das próprias responsabilidades ou 
consequências dos atos pessoais intransferíveis: a autovitimização é a megatolice e a execução 
das autossuperações é a megainteligência. 

14.  Semperaprendente. Você não consegue ser diferente da condição natural do sem-
peraprendente: todas as consciências têm de enfrentar a aprendizagem constante, inclusive descar-
tando incansavelmente os erros pessoais. 

15.  Sonologia. Você não consegue viver no soma sem as horas de sono: o corpo huma-
no exige períodos de repouso compulsório: importa conhecer e fazer uso do turno mentalsomá-
tico. 
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VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o egocentrismo compulsório, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 
07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
10.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

ATÉ  O  MOMENTO  EVOLUTIVO,  O  EGOCENTRISMO  COM- 
PULSÓRIO  AINDA  SE  INSERE  ENTRE  AS  NOÇÕES  MAIS 

SUTIS  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  SENDO  ABORDADO 
TÃO-SOMENTE  PELAS  CONSCINS  MAIS  PENSADORAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o egocentrismo compulsório na vi-

da dia-a-dia teática? Ou somente compreende o egocentrismo adulto, patológico, rebarbativo, 
óbvio? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


